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seria sancionado. A Federação Unica dos
Petroleiros (FLIP) e os Sindipetros apoi-
aram esta iniciativa acordâda alnpam-
dos nurn consenümento. rnesmo que nào
ünánime, dos demitidos.

Este pÍojeto seguiÌr para o senâdo e
teve como relator o senadoÍ Dstra, que
era o aÌÌtor de projeto de mesmo tema
no Senâdo. Este projeto teve a sua apro-
vação conílrmâda no Senado, mas. foi
totalÌnente vetado por FHC, apesar do
acordo.

Com o veto, o Deputado Meneguelli
declarou: "Se Lula for eleito presidente,

CIRC ULO

Biblioíêca Social Fábio Luz, sábados de 9:o,h àts 16:ooh, Raa Torres Homem, T - Vila tsabet

HISTORICO DA LUTA PELO FIM DAS PUNIÇÕES
POLÍTICAS NA PETROBRÁS

Em 1991, os petroleiros fizeram
greve exigindo, além de melhorias sa-
lariais, o cumprimento, poÍ pârte do
goveruo, de uma longa pâlta de Íewin-
dicações. Essagreve se estendetr eteve
conìo resuìtado rrrn acordo estabelecr-
do em Juiz de Fora, corn a
iÌrteÍmediâção dâ CL.n, diÍetanente
com o presidente Itamar Franco. Este
âcordo prcvia, além de itens da pauta
dos petroleiros, o compromisso do go-
verno de que não haveria retaliações.

Obviamente o acordo não foi culn-
prido e os tÍaballudores foran punidos
em todâs as bases da Petrobras, inclusive com suspeusão de contÍâ-
to. Ern 1995,já com FHC na presìdência, os petrcleiros retomaÍam a
greve, exigìndo o cumprinento do acordo. Mâis umavez, não apenas
o acordo foi ignorado pelo nwo governo, corno se intensificãam as
punições, com mais denìssões e multas severas para os sindicatos

As prnições na Petrobrás e as multas aos sindicatos se basearam
üuma suposta abusividade da greve, tendo os trabâlhadores, segun-
do o goveÍno, colocado em risco o abastecimento essencial e
extrapolado no direito de greve. A própria imprensa demrbou estes
argumer.Ìtos e as noticias veiculadas deram conta de esçncuiação por
pane das distribuidoras de dedvados, particÌrlarmer.ÌÌe no que diz
respeito ao gas de cozinlu.

Neste mesmo ano. na CâmaÍa dos DepÌÌtados e no Senado Fede-
ra1, foram apresentâdos projetos de anistia para os sihdicâtos e pâÍâ
os trabalhadoÍes. Os projetos foram apÍesentados no Senado pelo
Senador José Eduardo Dutm (PI/SE) e na Câmara pelo Deputado
Luciano Zica (PT/SP).

Em ì996. oprojeto de a stiâ às mrútas dos sindicatos, apresen-
tâdo por Zica, foi aprovado na Cânarae no Senado, mâs, foi vetado
por FHC. Ern 1998, o projeto de ânistia às multas dos sindicatos.
apresentado por Drrtra. loi aprwado no Senado e na Câmara e foi
sancionado com alguns vetos por FHC .

Como o Deputado Zica não foi reeleito, o projeto de anistia aos
trabalhadorcs, foi rcapreselìtâdo pelo Deputado Jaü Meneguelli (Pü
SP). Seguiram tramitando os dojs projetos de anistia aos trabalhado
res petÍoleiros. um apresentâdo na Cámâra e o orÌüo no Senado.

Em 2001, o projeto de Zica,Meneguelli, a partir de uma série de
acordos corn a Petrobús (presidida por Reishsnúl) e o llder do go-
vemo na CâmaÍa (Amaldo Madeira), softeu uÍÌa série de alterâções
e eme;rdas, gerando rÌm sústitrÌtivo bastante "rebaixado" em rela-
ção ao projeto inicial que, segundo o acordo, garantiria que o pÍojeto

a rcintegração dos Petroleiros já é certa. "
Entretantq após cerca de cem dias do governo Lul4 as preúsões

do deprÌtado petistã não só não se consolidaram como também está o
atr.Ìal presidente da Petobrás, o ex-senador José Eduardo Dutra" aÌ-
toÌ do pÍojeto de ANISTIA para petroleiros punidos e demitidos,
está muìto porìco interessâdo na íesolução dos problemas enftenta-
dos pelos desempregados e punidos da Petrobrás.

Para os anarquistas fatos como estes não causam grande surpre-
sa. Há muito que denunciamos os limites das táticas parlarnentares e
estrâtégras políticas dâ esquerda marxista. As instituições no sistema
câpitalista sempre foram hostis âos trabalhadores e nâo foi com a
retórica parlamentar que conseguiram, os primeiros proletários no
Brasil, os avanços mais significativos da classe. As leis sempre che-
gârâm com muito atraso, se comparadas à mobilização dos trabalha-
dores em favor de seus interesses. Nunca, na história dâs lutas sociâis
no pais, assistimos à promulgâção de uma lei, ou concessão de nm
gwerno sem a mobilizaçâo de seiores populares e descontentes. As
âtihÌdes no sentido dâ âutonomia e emancipação dos trabalhadores
sempre precederan todo e quaÌquer projeto institucional por mais
simpático que possa parccer ao trâbâlhâdor.

A questào que se colocâ para os petroleiÌos hoje não é ÍigoÍosâ-
rnente distinta das demandas dos primeiros operâios no BÍâsi1. En1-
bora, a hsuficiência das leis de ontem, contraste com os pÍojetos
defendidos por represel'ìtantes da esquerda maÍxista no CongÍessq a
necessidade da luta nas ruas é cada vez mais clara. A enrada de
parlamentares esquerdìstas no Senado e na Câmara, ou mesmo de
um Executivo Federal "comprometido" com os interesses do povo,
não vem sendo suficiente para resolver os problemas da população.
O pÌotagonismo do pÍocesso históÍico está, como sempre esteve, na
ação direta das massâs, na oÍgadzação dos gnrpos e, como sempre
defendeu Bakunin, na bÌìsca incessânte pela liberdade.
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Rosa de Luxemburgo?
Quem diria... acabou nas Alagoas.

Quando em 1991, na velha Moscou, um 4edíocre poli-
tico, frúo da burocracia bolchevista, subia em um carro blin-
dado e decretava o fim da ditadura que o sustentara por todâ
a existência, não ficava dificil associar o gesto a wna das

imagens mais caras aos comunistas de 1917: o desembar-
que de Lêmn na estação Fìnlândia, em Petrogrado. Lênin,
que retomava do exilio, passando por dentro da Alen.iaúa,
chegava e não perdera ternpo ao subir também em um blin-
dado, decretando o início da rwolução bolchernsta. O qua-

dro simbólico não é casual. O inicio e ftm de um ciclo, im-
ciado sobre os escombros da Segunda lntemacronal (1989-

1914) e desfechado nos primeiros anos do neoliberalismo,
âconteceu poÍque ã revolução bolchevista traiu iodos os

principros de um conflito radical e popular. Nos prirneiros

anos deste processo, sua pìuralidade foi afogada no sangue

dos guerrilheiros de Makhno, dos
marinheiros de Kronstadt e dos cam-
poneses "recalcrtrantes As oposiçòes
foram sistematicamente destruidas ou
cooptadas, lede a Oposição Operária.
Alexandra Kolontai, sua principal ex-
poente, recebeu como prêmio repre-
seÍìtâção dlplomática do "Império" ern

vários países, e todo o principio revo-
lucionário foi tupotecado em favor do
'pragmarismo prorerbral dos tnars s-

tâs.
Outro momento, não menos irnpor-

tante, ainda dentro deste quadro, foi a
revolugão na Alemanha que, embora
sem o sucesso da Rússia, âpresentou
aspectos imponantes \o caso alemào.
em 1919. a desmoralização da socral-
democracia, taxativamente atestadâ
pelo apoìo dado pelos deputados so-
cial -democratas à guerra irnpe:ialista,
nào apenas confinrrava as limitaçòes
do uso da estratégra partìdária con.ro
ponto de apoio da revolução, corno
também, mostrava a relação que os
partidos politicos, independante da sua
coloração ideológrca, possuem com o nacionalismo. Sucum-
bia o intemacionalismo sob a preponderância dos interes-
ses puramente alemães.

Entretânto, dentro da socìal-democrâcia alernã, surgia
una resistência "radical". O r.novimento Spartaqústa apre-
sentava umâ proposta mâis revolucionária. Assim, no seio

de urn partido, surgrdo na Segunda Intemaoional, e que se

tomarâ o braço político da burguesia alemã, aparecia uma
facaão radical dirìgida por uma mulher, Rosa de
Luxemburgo. A "Rosa Vermelha", como ficou conhecida.
encamava as cores da rebeldia revolucionárìa. E1a não ad-
mitiu ver o seu partido chafurdando na gamela do capital, e
rnuito menos pôde aceitar as relações insidiosas com a cLas-

se politica conservadora. Era assim, para a revolucionária
polaca, que ousara criticar Lênrn no auge de seu prestígto,
um desüo de conduta programático de seu pariido. Infeliz-
meÍÌte, por notivos que nos escapâm, pois inteligência não
the faltava, a "Rosa Vermelha" não conseguiu perceber o
emo de estÍatégra que é adotar rrrn partido político como
braço de um processo revolucionário. A sua radicalização
terminou por colocáJa diante de seus carrascos, que lhe

abreviaram a existência, assim como a

seu companheiro de luta, Karl
Liebknecht.

Não frca dificrl, a esta altura, per-
ceber o fechamento de mais run ciclo.
Entretanto, como diria o companheiro
Manuel \Ãeira, por acidente sexual, a

nossa Rosa Verrnelha ruprniqLrìnr
nasceu no noÍdeste brasileiro. Mas-
aqui tambem podemos perceber a des-

moralização do projeto social-derno-
crata, iniciado sob os auspicios dos
marxistas em fins do século XX. O
Partido dos Trabalhadores é, ern pou-
co n.rais de cem dias a ancamação da
politrca de boa viziúança coru o capi-
tal. Assür. fica óbvro que o comportâ-
mento da nossa... digamos: "F1or do
AgÍeste" cujo prenome de batismo é

Heloisa Helena, busca uma identidade
ancestral com imagens de gênero do
meio autoritário marxista.

Assim. ern que pese o nosso respei-
to por algun.Ìas proposições da Flor
Polaca, percebe-se que a parlamentar
da DS do PT, que possui referências

em Rosa de Luxemburgo, representa. rìÌesmo que
involuntafi.amente, um ataúsmo de lógica da estratégia mar-
xista de revolução. Resta saber, e não nos ardscarnos em
previsões para não correr o risco de acertar, se a parlarnen-
tar do PaÍrdo dos Trabalhadores terá o firn dramático de

Rosa ou o conforto da experirnentado por Kolontai no seu

cargo diplomático.
Não deixa de ser irônico; e mesmo pensarnos se não é o

caso de repetir o bordão. criado por Hmrich Heine e "apro-
veitado" por Marx, no texlo do 18 Brumárìo, no qual ele

âpresentâ os grandes fatos da lustória que aconteceriam pri-
meiro como tragédia e posteriomlênte como farsa.

Saúde e Anarqúa !ll

lVL Lopes
João Madeira

Renato Ramos



O FILHO DE NINGUEM
O texto úaixo foi escrito peiâ orientadorâ pedagógrca Vera

Portilho, do Colegro Municipal Rui Barbosâ, em Cabo Frioru, por

ocasiào da exclusão de um aluno do corpo discente da referìda ins-
tituição. A autoÍa, com longa experiência no campo ú educação,
foi 'voto vencido" no processo em questãD. O Coletívo E.litorÌal
do Líbera... acredita que este relato, emocionado e muito inteÌes-
sânte, pode sewir para algumas reflexões, não apenas no âmbito
pedagôgrco. rnas. conr Ìoda a segtrÍança. tatttbém para orlentar a

nossa busca incessante pela liberdade.

Fâzemos parte de uma sociedade, que podemos observar do
micro sistemã até o macÍo sistemâ, biologicâmente, sociologica-
mente e de váÍros olrlÍos ângulos.

Analisamos friamente. nos distânciamos das questões, isolamos

o fato como se faz üo méiodo científico, necessátio a esse entendi-
mento. mas com essa visão cârtesiana, nos distanciamos e frag-

ÍÌentâmos tanto, que não conseguimos voltar ao ponto de oÍlgem e
percebeÍ que estamos ilìseridos em todo esse contexto, desde o micro
iisterna que podemos analisar através das divisões das células, até

o universo. Na sociologra o rnicro sistema vai das diversas facetas

da personalidade do indivíduo até as organizações mundiais (tal-

vez interplanetárias que não conhecemos...).
Buscãmos ernbasamentos teóricos, discLÌtimos, avaliamos'jrú-

gamos e condenamos ott não um acontecimefio ou o indivíduo
Íodos esses procedimentos, passa pelo mundo das idéias- -E 

as

ações? A práiis? O hurnanismo? A solidariedade? O AMOR? Não

o ârnor piêgas, o amor de mãe, o amor camâI, mas o alnor univelsal
e por nór mestoot, uâo apenas no sentido "individualista isolado",
mas num "lndividuâlísno inteìigente", uma generosidade intelÌcio-
nal, da razão ligado à emoçâo. Se, queremos o melhor para nós,

temos que nos cuidaï e1Ìl todos os sentidos, desde o micro sisterna

do nosso corpo até as questões universâis... Mas. úvemos em u1ra
grande gueria cotidialìa- selÌÌ limites, qrle o sistema câpitalista in-
ãentrva, com a intenção de LrÌcrar mais e nos isolar do indivídlro
qLÌe somos e qÌÌe o outÍo é. Não percebemos, ou ltngimos não ver,
que estamos vir.endo em campos minados, que a quatquer momel-
tò uma bonba pode detonâÍ embaixo dos nossos pés e essa bomba
somos nós mesmos qÌÌe ativamos, com pequenas atitndes que vão
minando todo sentido de seguÌânça indMdual e coletiva São de

pequenas atitudes arÌtoÍitáriâs que acontecem as grandes guerras

Nãò existe urna graude atitude devastâdora. São as pequenas atittt-
des que interferem en tLtdo a nossa volta, um simples movimento
de apenar um botâo, por exelnplo, pode detonaÍ com pafte da

humanìdade .As vaidades. atnb'ições, o sectarismo, despotismo,

competìções desleais. pcdem detolÌar conl sindicatos e toda uma
clâsae de trabalhadores corno estâmos vg1ìdo acontecer Umâ atitìl-
de individualista "buffa" pode detonaÍ com a conïtalLça de um am!
go, a maúprúação dos pais detonâ a corúança dos filhos e vice-
versa. A faita de respeito por si mesrto. detona a falta de respeíto

conr o coletrvo q e detoua a crise ética que vjvemos no tnundo de

ho1e. Umaverdâdeira engrcnagem perversae psicopata, senÌ senti
do. onde os fios foram desllgados, ou ligâdos de forma estratégica,

Ìlara ateìlder a interesses do poder e do ltrcro
À escola publica esla inseridâ ttesse ntodelo perverso de socie-

dade capitalista, mas não temos o comprometimelÌto com o lucro,

não venãemos tosso conhecimento como forma de alimentar o lu-
cro e a economia. Por isso somos tão desvalorizados pelas ciasses

dominârtes, porque além de não proporcionarmos lucro aosisterna

econômico, tèmos, ou deveríamos ter; a liberdade de ligar alguns

fios que estão desconectâdos e tentaÍ tÍansfonnas alguns seguimen-

tos dâ sociedade ou pelos menos provocar um cÌÌrto circüito parâ
que hata reparos ot( rnttdanças no coletir o Mas preferimos repetir
os rroàelos autorttarios. não sabemos trabalhar com as diversida-

des... É mais côrnodo enquadrar indivíduos e excluiìos, que bus-

car parcerias e mudatmos algumâs atitudes
Mas. onde estâo as nossas conexões? Tambén temos nossas

dificrúdades emocìonâis. somos violentos, oprimidos X oprimimos'
ameaçamos alunos e ate colegas AJgttlnas vezes. nos senllmos ca-

rentese agìmos chanâtÌdo a atelìçào de lodos paÍa nós 'Mas. nós

podemosl ..." porque ternos imunidade... (parlamentar?)
Nossos fios também foram cortados, nossos "limites" são mui

to restritos, nos pÍeocupâmos em legalizar as sarLções, querendo
resrútados ïápidos, "lavamos as mãos" quando o desafio é ameaça-
dor, acreditando ingenuamente que essa ameaça irá terminar, como
uma criança que esquece do objeto cluando este não estâ à fÍe te
dos seus olhos. Se não temos o apoio de órgãos competenles, como
a família, poder público, onde está a nossa competência de escola

de vanguarda, a união dos pensaneltos e embasamentos teoÍicos
corr a prática? Que "inovação" foi reaiizadâ perânte a comunidâde
escolar e vizinhança, excluindo run aluno danossa escola?

Repetirnos e reproduzimos as mesmas atitudes de olrtras esco-

las e da sociedade: falta de generosidade, de solidariedade, de co-
Íâgem de nos uniÍmos e esgotar todas as possibilidades de limites
LutaÍ em conjunto para que órgãos píüicos, como o Conseihc
Tutelar, possam operar com eÍìcácia. Mas, somos mtúto autorttân-
os, impomos limites nruito estreitos, principalmente para os ou-

tros, nem sempÍe pata nós Ítesmos ou nossos simpatizântes. So-

mos arcaicos, cotn urn discurso de vangrnrda. Estamos múto pre-
ocrÌpados em daÍmos "lições", ao contrário de recebermos "lições''-
o erro está sempre com o outÌo. E nós? Onde erramos? Aplicar
sansões limpa a nossa consciência?

Os alunos ousamdesúaÍ etestar os limites, como todo adoles-
celÌte e querem testar a coerência do nosso sisteüÌâ escolar' Fica-
mos müito assustados com tudo isso... Muitas vezes justificamos
nossâs atitudes dando ouúdo ao "senso comum" que tânto tentâ-
lnos combâter: -"Vai seÍviÍ de exenplo paÍa os outros..." -" A es-

cola ficará desmoralizada diante da conÌunidâde escolar..."
A escola não tern um sentido terapêÌÌtico e nem varilìbas de

condão para resolver todos os problemas da sociedade, não pode-

rnos ser ingênuos âcreditando que excluimos para não ficarmos
desmoralizados perante os âlul'ìos, excluímos por nossa incapaci-
dade eimpotência diante de nossas próprias incoerências... Exclu-
ímos a nos mesmos do stâtus devarguardâ|...

A escola tem como principâlfunção orientaÍ e conscientizal o

indivíduo do seu papel dentro da sociedade e de suas possibilida-
des no meio en que üve, prìncipalmente a escola pública, deveria
agir de forma diferenciaú, se sobrepondo â toda essa perversidã-

de do sistema câpitalista, não apenas com discllÍso, mas com âtitu-
des qrÌe vão contrapor toú súserviêncìa e aÌrtoritarismo que as

classes dominautes nos impõe. Mas, não sabemos lidar cotn os di-
feÍentes, porqÌìe também uão tivemos permissão para serrnos dife-
reÍÌÍes...

Se, a ctise de valores é total, as famíliâs estão desestrutluadas-
essa situação irá cada vez mais se âgravar e interfedr no contexto
escolar. Não podemos nos ''ilharmos" dessa situação. Fazemos parte

desse "todo" e somos coniventes com tudo isso. Não temos pode-

res pâra consertar o ÍIundo, mâs temos que ter a coragem de apren-
der a convivet corn essâs questões.

Se, excluimos os alunos problemas das escolas pírblicas, que

tem Ìlm câráter coletivo, a tendência setá ficarmos com os alunos
"certinhos", já "domesticâdos" e os oÌÌtros seïão distribÌÌidos elÌì

FLNABEMs (escolas do crime), para os pobres e escolas particu-
lares para a classe rica, onde os pais pagarão para enquadrá-los, e

se verem livre deles.
A autoridade que temos diante dos nossos alunos é exercida

pelo conhecimento que temos e que eles ainda não tem, como tân1-

Lém. da tentativa de organização do espaço coletivo, pois â vidâ é

movìmento, não podemos aprisionar aütâlidade dos âdolescentes

As regras devem ser flexíveis para atendeÍ a esse movinento' se-

não, estancando e estagnândo.. 
Se o indivíduo soiinho, como todo ser hrÌrnâno, não dá conta

das suas dificuldades, pois não podemos viver isolados' a familia
não tem estrutura emocional pffa âcollìeÍ adequâdâmente esse 1l1-

diüduo, a escola se diz impotente paÍa oÍientar e encamilúar a

setores pitblicos inconpetentes que estão desestruturados e sem

condiçõès de tuncìonamento. Effão o f1lho é de quent?

Vera Poftilho (Cabo Frio/Rü



CARNAVAL
REVOLUÇÃO

, Ënr Lrnra epoca do a no. ronde se ( <lebr a â 
"ulruJa do espedcuìo

e oâ âpãÌlâ. rìos encorlhamos. nlâls L!nâ vez, erìt uma conferènciâ,
totalmente dentro dos ideais faça-vooê-mesmo: O Carnaval Re-
volução.

O CamavaÌ Revoluçâo abrigou ent três dias, donas de casa,
rappers, trabalhadores, aruìÌquistâs' conÌrü.Ìistas. esfudantes, roquei-
ros urìrveÌsltáÍios. âllüstâs. desajrìstâdos e todo lipo de gente tn-
teressaclâ ( por âcaso orr nãoì em comtLrricaçào e dia logo entre se-
rcs hLrnlânos Serr lideres senr patrocrnios. senì b;ates. scnl

"r,/\.rÀ.\\r/.,1. setn 'âÍtslâs--. sent ba qLteüos e seÌu segúanças
üÌiformlzâdos. Uma verdadeira celebração do faça-você"-mesmo
e dê auÌonomia. E hrdo atrelado a uma ideiâ simpìes, a de urna
reroÌuçào ferta de barxo para cirnâ - de derrlro para fora. A
cârÌla \:ì Ijzâçá o dâs contra-. rrlnuas atilìgrL,eir lLmiarìììa tilno des-
de o Lrltinro ano. Pârâdrgrnás lbrâtn cÌuebrâclos. oUtros l'orâm
desestÍul urÂdos. fudo conì-utn c laro deslino: o de r edefi n ir o sentr-
do da paÌar,,ra vida.

Ern sua segnnda edição, dessa vez enÌ rÌm sitio em Conlurs
iRegão Metropolitanâ de BeÌoHorÈonte), oo[tautos com dezesseis
pâlestÌâs: - ip.ererl.rção tla ('cntrc cÌe l,litlia IrulepewlenÍe. EcÌ
< ttç tiu drrqrÌa e otdem !t)cìqÌ, O,\ - 1t1ctrclLt is tcLt e ds prìsões; J rL:tque
., " t t ttr\ :,' J üt,1. t'.,1 q r,,, r.t ol t,s )o ( levcl,;wl ír,n,uv t, i, ìnu
,' rt 1 ;, o I i,,t,' í,i7rì,çç ì- u.:.,, 1. t l tb. rt,,i t,, Ord c' t:,t l iu r, tis,
re.tí.ttênLì.!, ü111 diah)gÒ entre u ui,tlropolo{t.r e o ctnutclui.\n0.,
.lut.'nontt'n,o. antttiltt!.\nÌt, , ,, 11,1,, p,,t. ltegen,,nìt) cultuìu/; 1,.-
t ikt\nn hajc Sers debares F onrm Socta I útrndia| tltthot lìvres
e r,ttt.tn,tni.r .lL( .' . .lst"nbl;ir.lt .lC P.e. | .\ tt tu,. òu do lraatLe
OiÍo of.cirras: I I ttr tin etctt àt11c,r. P(.o tn.,, al(Ì tn,ern.,t : ntn
,t oJh1,uft.t .i.atq ue(tlt)s , ,\'ÌÌap rLN u t.c! - I nt ttlarcla o Linux. C'trlÌna-
rÌat vegahyegelctrìcotcr. Ì)trlucuçtìo.,\ l id ial.r. E vinte seis âp1eseü-
taçòes musicais: bandas de hadcore. hip Ìrop, projetos eletrônioos
e dj s: Ptoxrnra Cenlauri: Pesle \eg.â. Orililjâla Hir. Teano de
Paleìâo OÌrrimrgo:litersaLre: b.b b : Realistas Mc'sl The ABX,
Ajudaritr de Papar \oel. Varr or Afro Van: plLrto; Carather,
Retrigger: Jrrlganrentot Dois Miltrtos de Odro: Point ofno Rettmrj
ObjeÌo Amârelo: Espasnros Vinrs. Dj Velot Waruba, Dt Jou, Di
OsqaÌdo Vartinez E ainda tivernos aìmoço vegantuegeta r ianõ
grátis. -área de oanpping e piscúa. O evúo foí orgarizado de
forrna horrzorrtal. "trbversi\a. srblerÌârìeÂ. coooeradú e rüo lrie-
rarqrrica Os poucos hlcros desse eveÍìto fotâm deposllados Ìrâ cons-
trução _de uma biblioleoa tro Edifioìo Maleta.Todo didreüo que
â r eca da mos. serâ-reven rdo para esta ptoposlâ. que nos pemrriÚá
e\pândü a lderâ ale utn ( anraval corno esçe para fora dos li]Ìrrtes
aceitáveis sooiahnente. UÌnâ bibìioteca, rÌm ientro (anti-)crútrual,
L[Ìr porìlo de coÌì1eÌsÀo de outÍos g-rÌpos e de irdiüdrros a btrsca
de desnuiçào da üda rnedjana. A Ir prèterrdemos reconstnrir o que
Ibi tmrìsloÌmâdo em e"peracrrlo pelôs rapazes benì_aplesenláveis.
qrte hoje lazern a roda girar 

"onna 
noisa cüculaçàã sânsuinff.

Mârúeslâçôes. zines, Ìe\istâ, sabotagenl. lir,,ros. exoosicòãs ao ar
Irue poesra. e rnil outÌâs colsas podãíào cucular nês.e espaço.

L âuldâ. mats Ulna colsa: poderianìos aLÍâdecer a lodú)s oLle
:ÌJLrdârânì sabendo conìo âjudar e a tod a)s q-rre aprenderam"ooÂro
âJudâr no tnomenlo necessãno C'onnrdo. rìào podenÌos â!Íadecer
ã rÌrnguénì pelo Calravaì pors ele nào e no;so. O Caíraval se
tonlolì Lrm-a idéia que. quase. ja se move sozirüa. nurna especie de
orgalizagâo nômade, livre, abeÍa. temporária, não-lüeraiquica e
orgâtuca

Urna idera que se Ìenovâ e cresce a cada ano E que depende
somente da vontâde comuln paÌa â stH exislêlÌcta.

Notícias Libertárias
I Simpósio de flistória do Anârquismo: Será realizado nos

dias 20 e 21108, entre 9:30 e l7:30h. no Teatío FloÍestan Femandes
e no auditórìo do Bloco q no CampÌrs do Gragoatá da UFF (NiteÍoi/
RJ ). Na rnanhâ do dia 20. ocorrerá a rnesa de debates denominada
,4narquìsmo: Lttopismo.r, subÌetiúdacle,s e raclicalicÌatÌe^ com a pre-
sença de Daniel Aarão Reis Filho, Sílvio Gal1o, Edson passetti e
MargaÍeú Rago. A tarde, três mesas simullâneas. pensdmento andr-
qLtÌ,tla .lassìco e a culÍurq ntíliIqnte,,4.qrtografa.lo qnarquì,f 10
no Brasíl- educação1 artes e pqrtìctpqçã.) Ttolíííca e Sindicalismo
e anarqtrisnto.No dia 21 pela manhã, rn esa defiomi::.:;da.4narqu i.t
é Orden, com aparticipação de José Carlos Morel, Carlos AugÌÌsto
Addol José Benjarnin e Cristina Lopreato. A tarde, plenária de
conchìsão do evento.

Novas publicações Aïevis1.aBi.eÌ #14. do Centro de Estudios
Libefiarios Anselmo Lorenzo, trás diversos novos lâllçamentos
importantes, taìs como: AnarcoíemÌftì.wo em Espafta, la re\)i,\ta
A.htjere,t Lìbres ante,s cle la Gtterro Ciyi/(Jesus Monteiro Barrado,
l95págs., 2003)t L,ïqÌe al Pasado (Abel Paz. 314 págs.,2OO2).
Esrtiìsmo y Ret,olucìón .4narquísta (John Bârchfield, 140 pa'gs.,
2003): Hi-rtória cle la fAl (.J\ran Go:filez Casâs" 295 págs . 2002):
(ina itltljer Libre: Amparo Pcteh 

"v 
Ga"-cón, méclìca y ctnalqLrista

(Antoniná Rodrigo, 300 pâ1s.,20OZ), l.'alenqno Orobón.
anqrco.tít1di. alismo y revoIucíón em Europa (.JaséLviz Glúrercez,
302 págs. 2002), CtlÍura y ldeologia en eÌ .4nstquistno Espaíìol
(1870-1910) (Manuel MoÍales Muíìoz- 203 págs..2OO2) e L,l
Coniente (LL\ìs Altdrés Edo, 253 págs., 2002). IÌÌfoÍnÌações com a
Fundâción de Estlrdios Libertârios Anselmo Lorelzo, paseo Alberto
Palacjos 2, 28021 Madri, Espanha ou fâl@cnt.es.

No Blasil: Foi lançada pela Editora da U\ESp a terceira edi-
ção Íevista e âmptiadâ doh,ro Nem Patfia, Nem P(ttrão, deFÍat-
cisco Foot HaÍdman. lnfonnações com a Editora Uüesp; pça. Da
Sé, 108i CEPO1001-900: São Paulo/SP # Publicado pela Editorâ
l maginário o livroE hca dos,1nígos, ítn enções libertari.ts cla yídct-
deEdson Passetti. Pedidosparaed.imaglnário@uol.com.br

Presos pofiticos: O (.'omìtê Contua q Perseguíção e prisãn
Polílica no Brasil clama pela liberdade dos 4 integrantes da !-orç,a
Socialí.sta de Libertação Nacional (TSLN) que, em agosto de 2000,
expropriou armas do posto da PM de Carapebus,4RJ. Nelson Mari-
nho, Istalin Marinho, Jair Pena e Marciano Pena foram brutalmen-
te torturados pela PM e, posterionnente, jÌÌlgados e condenados a
penas de até i6 anos de rechìsâo. A Comissão de DiÍeitos Humâ-
nos dâ OAB-Federal já pediri tratamento de pÍesos políticos pala
os condenados e a apuração das torturas. Recentemente, ceÍca de
20.000 âssinaturas pela rmediata libertação dos presos foram er-
tÍegues pessoalmente ao MinistÍo da Justiçâ Márcio Tomaz Bas-
tos. MaioÍes lnformações com Advogâdo Aldré de pâula, tel:
(421)9681-2226

Barricada; Eslamos recebendo regularmente o excelente boletim
Bqrricada Libefttua, que @e ser cbtido pela G 5005; CEp 130369701
Campinas/SP (A"/c: Barri Liber) ou baÍricadalibeÍaria@ieg.com.br
O grupô editor conta com o site wwivbarricadalibertaria. hpg. com.br.
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